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"É hora da mudança"

Ao tomar posse como o primeiro presidente de esquerda da história do país, o ex-guerrilheiro Gustavo Petro 
defende o fim da “fracassada” luta antidrogas, propõe benefícios jurídicos a grupos que baixarem armas e promete governo para todos 

O 
fim da atual guerra contra 
as drogas, o aceno à paz, 
o convite à deposição de 
armas em troca de be-

nefícios jurídicos, a promessa de 
combate à desigualdade socioe-
conômica, e a disposição de en-
cerrar todas as diferenças ideoló-
gicas na América Latina. O pro-
nunciamento de posse de Gus-
tavo Petro — um ex-integrante 
da guerrilha M-19 — foi marca-
do como o anúncio de um pon-
to de ruptura na história de uma 
nação de 49 milhões de destinos. 
“Em nossa história, colombianos 
e colombianas foram, tantas ve-
zes, enviados à condenação do 
impossível, à falta de oportunida-
des, ao retumbante ‘não’”, disse.

Ele rendeu homenagem ao es-
critor colombiano Gabriel Gar-
cía Márquez (1927-2014), ao ci-
tar um trecho de sua obra Cem 

anos de solidão: “Tudo o que es-
tava escrito neles era irrepetível 
desde sempre e por todo o sem-
pre, porque as estirpes condena-
das a cem anos de solidão não ti-
nham uma segunda oportunida-
de sobre a terra”. “Quero dizer a 
todos os colombianos e a todas 
as colombianas que me escutam 
nesta Plaza Bolívar (...) que hoje 
começa nossa segunda oportu-
nidade”, acrescentou.

O primeiro presidente de es-
querda da Colômbia anunciou 
que o esforço dos colombianos 
“valeu e valerá a pena”. “É hora 
da mudança. Nosso futuro não 
está escrito. Somos os donos da 
caneta e podemos escrevê-lo jun-
tos, em paz e em união”, afirmou 
o mandatário de 62 anos, diante 
da espada do venezuelano Simón 
Bolívar, responsável por libertar 
países da América do Sul do ju-
go espanhol. “Hoje, começamos 
a trabalhar para que o impossível 
seja possível na Colômbia. Temos 
que terminar, de uma vez por to-
das, para sempre, com seis déca-
das de guerra. Cumpriremos com 
o acordo de paz”, avisou.

Ele propôs que o fim da vio-
lência seja alcançado com mais 
democracia e uma maior parti-
cipação da cidadania. “Convoca-
mos (...) a todos os armados a de-
por suas armas nas nebulosas do 
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Diante da Plaza Bolívar lotada, em Bogotá, Gustavo Petro empossa sua vice-presidente, Francia Márquez, a primeira mulher negra a ocupar o cargo 
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passado. A aceitar benefícios jurí-
dicos em troca da paz, em troca da 
não repetição definitiva da violên-
cia. (...) Para que a paz seja possível 
na Colômbia, precisamos dialogar 
muito. A paz implica que mude-
mos”, comentou. Petro pediu uma 
mudança na política de combate 
às drogas na Colômbia. “É hora de 
uma nova convenção internacio-
nal que aceite que a guerra con-
tra as drogas fracassou. (...) Que a 
guerra contra as drogas levou os 
Estados a cometerem crimes.” Se-
gundo ele, a paz será possível se a 
política antidrogas deixar de ser 
vista como uma guerra e passar a 
ser abordada como uma política 
de prevenção de consumo.

Alejandro Bohorquez-Keeney, 
professor de governo da Univer-
sidad Externado de Colombia 
(em Bogotá), explicou ao Correio 
que existe um distanciamento 
entre o que o presidente prome-
te em discursos de posse e o que 
consegue fazer. “Governar esse 
país é algo muito complicado. 
Petro citou dois temas-chave: os 
grupos armados e as drogas. Ele 
terá o apoio de Joe Biden para 

acabar com a guerra antidrogas. 
Ao escolher esse assunto, Petro 
busca tranquilizar os nossos só-
cios norte-americanos”, afirmou. 

Em relação aos grupos arma-
dos, ele classifica a situação do 
Exército de Libertação Nacional 
(ELN) como pendente. “É uma 
guerrilha tremendamente dou-
trinária, não campesina, como 
foram as Farc. O ELN está muito 
mais apegado à ideologia. Para 
Petro, a aproximação a esse gru-
po será complicado”, aposta Ale-
jandro. “A criminalidade, no con-
texto de nossa posição geográfi-
ca e geopolítica, se impõe a Petro 
como algo obrigatório a ser trata-
do. Os grupos armados se finan-
ciam com o narcontráfico, espe-
cialmente com a cocaína.”

Especialista em opinião pú-
blica com mestrado em gerência 
política, o cientista político Da-
niel Quiroga observou à repor-
tagem que Petro resgatou o tom 
propositivo da agenda de gover-
no. “Foi um discurso repleto de 
símbolos, com a paz no centro e 
com a reconciliação como o ato 
mais importante. Ele resgatou o 

chamado ao diálogo com todos 
os setores e a mudança que pre-
tende dar à política antidrogas e 
ambiental”, avaliou. 

Por e-mail, Ernesto Samper, 
presidente da Colômbia entre 1994 
e 1998, afirmou que o plano de go-
verno de Petro poderá ser benefi-
ciado pelo forte apoio no Congres-
so. “No momento, 70% dos grupos 
políticos representados no Con-
gresso demonstraram apoio a Pe-
tro. Ele assinalou que sua linha ver-
melha, em matéria de ação ideoló-
gica, será o respeito à Constituição. 
As Forças Armadas colombianas 
expressaram seu respaldo ao no-
vo chefe de Estado, obedecendo à 
longa tradição civilista e democrá-
tica. Em resumo, a governabilidade 
no primeiro ano está garantida.”

Emoção

A cerimônia teve início às 15h10 
(17h10 em Brasília), com a execu-
ção do Hino Nacional da Colôm-
bia, enquanto um telão exibia ima-
gens de diversas regiões do país, 
de manifestações culturais e das 
Forças Armadas. O presidente do 

Congresso da República da Colôm-
bia, senador Roy Leonardo Barreras 
Montealegre, deu posse a Petro. “Ju-
ro a Deus e prometo ao povo cum-
prir fielmente a Constituição e as 
leis da Colômbia”, declarou o novo 
líder. Às 15h20, María José Pizar-
ro — filha de Carlos Pizarro, ex-lí-
der da guerrilha M-19 assassinado 
em 1990 — foi convidada por Mon-
tealegre a colocar a faixa no novo 
chefe de Estado. A senadora não 
conteve as lágrimas. Depois das 21 
salvas de canhão, Petro comandou 
o juramento da vice, Francia Már-
quez, selado com um abraço. 

O líder do Congresso afirmou 
que a eleição do primeiro gover-
no progressista de esquerda da 
nação representa uma ruptura, 
uma quebra da história. Um dos 
momentos mais solenes ocorreu 
pouco antes do discurso de Pe-
tro e após um recesso de 10 mi-
nutos na cerimônia. Quatro sol-
dados, vestidos com uniforme 
de gala e cercados por vários se-
guranças, marcharam até a Plaza 
Bolívar carregando uma redoma 
de vidro que trazia a espada de 
Simón Bolívar.  

O relógio marcava 23h24 
(17h24 pelo horário de Brasília), em 
Khan Yunis, ao sul da Faixa de Ga-
za. A seis minutos da trégua acor-
dada entre a Jihad Islâmica e Israel, 
as bombas caíam sobre o encla-
ve onde 2,1 milhões de palestinos 
vivem em uma área de 365 quilô-
metros quadrados. “O cessar-fogo 
vigora a partir de agora. Sobrevivi 
novamente. Pude sobreviver a cin-
co agressões, quando a morte este-
ve tão perto”, escreveu, no Twitter, 
às 23h30, Farah Baker, 24 anos, que 
ficou conhecida durante a guerra 
de 2014, quando, aos 16, relatou os 
bombardeios, pelas redes sociais. 

O jornal The Jerusam Post divul-
gou que a trégua foi violada às 23h38 
com o lançamento de foguetes em 
direção ao sul de Israel. Desde sex-
ta-feira, cerca de mil projéteis foram 
disparados pelos palestinos. O acor-
do de trégua foi mediado pelo Egi-
to, que prometeu agir em favor da 
libertação dos prisioneiros Basem 
Al-Saadi e Khalil Awawdeh. Durante 
os três dias de confrontos, 44 pales-
tinos morreram, incluindo 15 crian-
ças. Pelo menos 360 ficaram feridos. 
Foi a prisão de Saadi, líder da Jihad 
Islâmica na Cisjordânia ocupada, 
que deflagrou a nova escada de vio-
lência. A Jihad Islâmica divulgou 

nota em que afirmava se reservar 
“o direito de responder a qualquer 
(nova) agressão israelense”. 

Em Sderot, a 840m da fronteira 
com a Faixa de Gaza, o israelense 
Dov Trachtman, 30, confirmou ao 
Correio que quatro barragens de 
foguetes tinham sido lançadas con-
tra a cidade do sul de Israel, nos pri-
meiros 30 minutos da trégua. “Infe-
lizmente, com base em experiên-
cias passadas, sabemos que organi-
zações terroristas costumam man-
ter os disparos, mesmo após o início 
do cessar-fogo”, afirmou. “Eu estava 
em casa e tive dez segundoos para 
correr até um abrigo.”

Trachtman disse que a Jihad Is-
lâmica e o Hamas creem que Israel 
deve ser destruído. “Eles não têm 
problema em matar civis, mesmo 
nossas crianças, pelo fato de ser-
mos judeus”, comentou. “As duas 
organizações creem na profecia is-
lâmica de que, no fim dos dias, será 
necessário varrer todos os judeus.” 

Morador de Al-Qarara, bair-
ro de Khan Yunis, o professor 
Muhammad Smiry, 32, disse à re-
portagem que “muitas crianças fo-
ram mortas”. “Os ataques pararam. 
Não se vê ninguém do lado de fora. 
Não há nada para celebrar. Temos 
sido massacrados”, desabafou. (RC)

Israel e Jihad Islâmica acertam frágil trégua
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Aviação israelense bombardeia a região oeste da Cidade de Gaza
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Petro (E) e a vice, Márquez, se abraçam durante a cerimônia solene
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O novo chefe de Estado presta juramento, antes de receber a faixa
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A espada de Simón Bolívar é carregada até o palco pela guarda de honra
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Discurso de posse

Os principais trechos do 
pronunciamento de Petro

“Quero dizer a todos os 
colombianos e colombianas 
que hoje começa a nossa 
segunda oportunidade. Seu 
esforço valeu e valerá a 
pena. É a hora da mudança.”

“Estamos aqui, contra 
todos os prognósticos, 
e contra uma história 
que nos dizia que nunca 
poderíamos governar. 
Contra aqueles que não 
queriam se soltar do poder.”

“Temos que terminar de 
uma vez por todas, para 
sempre, com seis décadas 
de guerra. Cumpriremos 
com o acordo de paz.”

“Para que a paz seja possível 
na Colômbia, necessitamos 
dialogar muito. A paz 
implica que mudemos.”

“A guerra contra as drogas 
fracassou enormemente. 
Nosso Estado cometeu 
crimes e evaporou o 
horizonte da democracia.”

“Somos uma das sociedades 
mais desiguais socialmente. 
Isso é um aberração que 
não pode continuar, se 
quisermos ser uma nação, 
se quisermos viver em paz.”

“Sou o presidente de 
toda a Colômbia e de 
todos os colombianos.”

“É hora de deixar as 
diferenças ideológicas 
para trabalharmos juntos. 
Que se acabe a divisão 
da América Latina!”
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